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Apresentação do n.º 50 
 

 

Esta edição dos Cadernos do Instituto de Letras do Programa de Pós-Graduação 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul apresenta artigos de estudos linguísticos 

direcionados a enfrentamentos contemporâneos muito presentes no cotidiano. Tais textos 

expõem pesquisas multi e interdisciplinares, que associam a investigação da língua e da 

linguagem a outras áreas de conhecimento, além de tratar da educação e da inserção de 

novas mídias e tecnologias como auxiliares no ensino de línguas. 

O artigo, que inicia este número é de autoria de Lovania Roehrig Teixeira e de 

Sergio de Moura Menuzzi, denominado “Algumas questões sobre as descrições 

demonstrativas dêiticas”. Nesse texto, os autores apresentam e discutem abordagens 

semântico-pragmáticas – Kaplan (1989a) e Wolter (2006) – para as descrições 

demonstrativas com usos dêiticos. Por meio do exame do uso dêitico no português 

brasileiro (PB), apontam possíveis reformulações em relação às descrições 

demonstrativas e definidas e apontam algumas questões que permanecem para estudos 

posteriores. 

No âmbito da fonologia, Aline de Lima Benevides apresenta uma análise linguística 

para o acento oscilante do português brasileiro e europeu. Fazendo uso das principais 

teorias sobre o acento primário, aborda, na ausência de mecanismos explicativos para o 

fenômeno, modelos teóricos baseados no Uso (BYBEE, 2001; 2010) e em perspectivas 

multirrepresentacionais (CANTONI, 2013). A autora demonstra que o acento oscilante é 

um fenômeno variável em curso na língua portuguesa, além de apresentar uma 

multiplicidade de mecanismos que o influenciam, como a frequência de uso, a extensão 

analógica, a origem etimológica e os julgamentos perceptuais que envolvem o fenômeno.  

Reflexões linguísticas sobre o cotidiano permeiam o texto de Wisla Madaleni Alves 

Cabral Ferreira, “Prosódia da ironia: fala espontânea x fala atuada”. Para estudar a 

prosódia na atuação de ironia, a autora realizou pesquisa com base em enunciados 

irônicos espontâneos em episódios do programa televisivo CQC, testando a atuação 

desses mesmos enunciados por atores de um curso de graduação em artes cênicas. Como 

resultado da pesquisa, Ferreira indica-nos que as medidas acústicas de F0 são aumentadas 

na atuação dos enunciados, proporcionando fortes variações nos movimentos melódicos. 

Seus resultados permitem concluir que a fala atuada pode não ser representativa para os 

estudos do afeto social da ironia, por atuar como uma caricatura das características 

prosódicas da ironia em fala espontânea. 

O texto seguinte, de outra linha de pesquisa, intitulado como “Propriedades do 

gênero artigo científico no âmbito do treinamento de força: um estudo qualitativo”, 

pertence à Márcia dos Santos Dornelles. Neste texto encontramos uma análise de artigos 

sobre Treinamento de Força, baseada na Teoria Comunicativa da Terminologia e na 

tipologia textual de Ciapuscio e Kuguel. O estudo, que traz também reflexões sobre a 

questão do termo no texto especializado, integra a criação de um protótipo de glossário 

pensado para tradutores. 

Seguem-se textos sobre a temática de ensino. Cleide Inês Wittke, em seu artigo “A 

importância da leitura na formação escolar”, ao revisar conceitos já canonizados, reafirma 

o papel da leitura na formação de um cidadão crítico e criativo. A autora apresenta-nos 

sugestões didáticas e estratégias de ensino baseadas numa compreensão 

sociointeracionista da leitura, na qual se entende que o ato de ler, per se, é de natureza 

interdisciplinar e exercita todo um conjunto de conhecimentos enredados ao domínio de 

diferentes habilidades. 
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Joziane Ferraz de Assis e João Víctor de Almeida Silva, por meio do artigo 

“Interculturalidade no Livro Didático de Espanhol: o ponto de vista do professor e dos 

alunos”, respondem perguntas como “Para professores e alunos, há diálogo cultural nos 

livros didáticos de espanhol utilizados nos colégios?” e “Como se pode avaliar a 

utilização do livro didático de espanhol nas salas de aula desses sujeitos?”. Uma pesquisa 

com professores e alunos do nível médio demonstra que é possível transcender o livro 

didático e criar-se um ambiente de interculturalidade nas aulas de espanhol, bastando, 

para tal, que o professor proponha e estimule o estabelecimento de relações pertinentes 

entre o que apresenta o material e o que vivem os alunos na prática 

O artigo de Laura Bagnara e Luciane Kirchhof Ticks, intitulado “From missionary 

to researcher: professional indetification of public school teachers underlying 

autobioographies within a continuing education program” trata de autobiografias 

produzidas por professores em dois momentos distintos (início e fim) de um programa de 

formação continuada.  Os resultados revelam que as participantes assumem mais 

recorrentemente, no início do programa de formação, o papel de “professora missionária” 

e, no final do processo reflexivo, um realinhamento ao papel de “professora 

pesquisadora”. 

O artigo “O trabalho com dicionários na formação continuada de professores de 

Língua Portuguesa: um outro olhar sobre a produção do conhecimento linguístico”, de 

Daiane Siveris, apresenta, pelo viés da análise materialista do discurso, reflexões a partir 

de uma oficina realizada com professores de Língua Portuguesa do ensino municipal. A 

oficina, ao propor uma abordagem crítica sobre o dicionário, cotejando teoria e prática, 

motivou um debate sobre língua, sentidos e instrumentos linguísticos, cujas 

problematizações podemos conferir no artigo. 

As autoras Layssa Gabriela Almeida Silva e Dilys Karen Rees, no artigo “Os 

delineamentos de uma pesquisa sobre a leitura de contos em L2”, analisam a leitura de 

contos em L2 como forma de se abordarem os aspectos do contato ou diálogo entre língua 

e cultura materna e língua e cultura-alvo. Foi investigado um grupo de dez alunos do 

ensino médio de uma escola pública da cidade de Goiânia, para o qual foi oferecido um 

curso semipresencial, através da plataforma Moodle, para que os alunos pudessem 

desenvolver habilidades de leitura e discutir os aspectos culturais presentes nos contos 

em língua inglesa. As autoras perceberam esse contato/diálogo que os alunos tiveram com 

outras realidades culturais como muito benéfico, além da importância do professor como 

um mediador nesse processo de seleção de textos e de elaboração de atividades que sejam 

apropriadas ao nível linguístico e à realidade cultural dos alunos. 

Ainda no âmbito da educação, o texto de Eduardo Dias da Silva e Juscelino 

Francisco do Nascimento, intitulado “O texto teatral como gênero discursivo: uma 

possibilidade de uso em língua estrangeira”, apresenta-nos, com base teórica no 

sociointeracionismo discursivo de Marcuschi e no papel do ritmo e da voz em Bajard, 

uma releitura crítica de definições do texto teatral e seu vínculo de gênero, ao tratar da 

relevância de elementos do teatro como ferramentas didáticas  para apropriação da 

oralidade e de práticas orais no ensino e na aprendizagem de língua estrangeira. No artigo, 

explora-se a possibilidade de uso do texto teatral, por se tratar de modalidade de uso da 

língua – fala, como transpositor de dificuldades eventuais em uma maior imersão do 

professor e do aprendente na experimentação ativa da língua/cultura do outro/estrangeiro. 

Por fim, este número da revista Cadernos do Instituto de Letras, encerra-se com 

textos da área de Texto e Discurso. Flávia Cristina Silva Barbosa e Renata Marcelle Lara 

realizam análise de corpus composto por regularidades discursivas observadas nos 

comentários de internautas postados em sites jornalísticos acerca do caso do livro didático 

“Por uma vida melhor”, via análise do discurso francesa. As autoras demonstram que a 
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forma como o assunto foi abordado na mídia determinou a circulação de certos 

comentários, artigos, dentre outras materialidades linguísticas a respeito do teor do livro 

didático e de abordagens da sua proposta.  

Uma leitura interdisciplinar também foi realizada no artigo “Exílio e errância: 

reflexões sobre a viagem nos discursos de garotas de programa”, de Mirielly Ferraça e 

Marcela Verônica da Silva. As autoras abordam um tema polêmico em nossa sociedade, 

a prostituição. Tratam-no sob ótica em diversas áreas do conhecimento, tecendo uma 

relação dialogal entre teoria e reflexões autorais, com base em uma pesquisa linguística 

da análise do discurso de prostitutas entrevistadas, associada a estudos sociológicos e a 

estudos literários. 

Bruno Franceschini, cujo artigo se insere no campo dos estudos do discurso, afirma 

que a Medicina atua enquanto um dispositivo de saber que faz circular diferentes 

discursos na formação discursiva denominada de “discurso médico”.  É assim que se 

definem, objetiva e subjetivamente, sujeitos como o aluno portador de Transtorno de 

Déficit de Atenção e Hiperatividade. Valendo-se dos conceitos de discurso, dispositivo, 

poder, governamentalidade e biopoder, postulados por Foucault,  o autor aborda como é 

o funcionamento do discurso médico no dispositivo em questão e demarca o local de onde 

o sujeito médico fala e, consequentemente, faz circular os saberes e poderes de sua 

prática. 

Gisely Castro, no artigo “Construção de Ethé: imagens de si e de outros no 

discurso”, analisa a construção de ethé nos artigos escritos por Elio Gaspari. Demonstra 

como este autor constrói imagens de si a partir de imagens de outros, baseada na Retórica 

aristotélica e na Nova Retórica. A autora constatou que, se tratando de um processo que 

busca despertar a confiança do auditório em relação tanto às personagens mobilizadas 

quanto ao orador efetivo, a construção de ethé é um fator determinante no projeto 

argumentativo do orador analisado. 

Esperamos que a leitura deste número proporcione uma experiência positiva e 

instigante a quem procura ampliar seu leque de conhecimentos na grande área de Estudos 

Linguísticos, aqui representada por algumas de suas subáreas. Não podemos deixar de 

agradecer a todas as pessoas envolvidas, desde a submissão dos artigos até a edição final 

do número, com destaque especial às que concederam seu tempo para a emissão de 

pareceres. É somente por este esforço conjunto e voluntário que podemos ter o prazer de 

apresentar mais um número dos Cadernos do Instituto de Letras do Programa de Pós-

Graduação em Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
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